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SESSÃO COMEÇA COM 
BAIXARIA NA TRIBUNA
A sessão de ontem da Câmar 
ade Juridial começou tensa. 
Durante a fala de Márcia Gon­
çalves na Tribu na Livre, um 
grupo de opositores à ex-can- 
didata à vereadora pelo MDB, 
Márcia Pará, como também é 
conhecida, levantou cartazes 
com ofensas pessoais e g ri­
tou, sem deixar que ela se ex­
pressasse. Munfcipes reclama­
ram do presidente da Casa, 
Gustavo M artin e lli (PSDB), 
por não ter tentado reestabe- 
lecer a ordem na Casa de Leis.

49° BATALHÃO FAZ 
BALANÇO NA CÂMARA
A Ordem do Dia também foi 
interrompida para a apresen­
tação do 49°  Batalhão da Poli­
cia M ilitar de Jundiaf (BPM/I), 
que mostrou um balanço do 
4°  trimestre de 2017. Segundo 
os dados apresentados, rou­
bos e furtos foram as ocorrên­
cias mais frequentes. Duran­
te 0 período, também ocorre­
ram 14 estrupros, 4 hom icí­
dios dolosos e um latrocínio.

NA CÂMARA População lotou plenário para protestar contra proposta, tirada da ordem do dia pelo autor, Douglas Medeiros

NOVO SITE E PROJETO GRÁFICOJJ mostra novidades ao Legislativo

Diretores e jornalistas do II foram homenageados na Câmara pelos vereadores

O presidente da Câmara 
de Jundiaí, Gustavo Martinel- 
li (PSDB), interrompeu a ses­
são de ontem para homena­
gear os diretores e jornalistas 
do Jornal de Jundiaí, que com­
pleta 53 anos hoje.

Para marcar a data, o ra­
dialista Adilson Freddo, da 
Rádio Difusora (8ro AM), e a 
jornalista [hully Baptista 
apresentaram aos cidadãos e 
vereadores presentes as mais 
recentes inovações do Grupo 
JJ. Cada um recebeu um 
exemplar do novo Jornal de 
Jundiaí - com design comple­
tamente redesenhado.

“Este jornal que vocês es­
tão recebendo foi totalmente 
reformulado no dia 6 deste 
mês e está de 'cara nova’, mais 
‘clean’, dinâmico e moderno. 
Ele cumpre seu papel de utili­
dade pública”, afirmou Adil­
son Freddo, escolhido para 
apresentar as novidades - 
além do jornal, 0 Portal JJ.

O apresentador destacou a 
ousadia de inaugurar novos 
projetos aos 53 anos e diante 
de uma grave crise econômi­
ca. “Isso é mostrar que aposta­

mos em jornalismo, mas jor­
nalismo de qualidade”, emen­
dou 0 radialista.

UTILIDADE PÚBLICA
O discurso de Adilson 

também destacou a impor­
tância dos meios de comuni­
cação para a democracia. “Os 
desafios para a mobilidade 
urbana, saúde, inclusão so­
cial e tecnológica só irão ser

mediados, divulgados e discu­
tidos se o veículo de comuni­
cação, não importando em 
qual formato esteja, faça 0 
seu trabalho”, lembrou ele.

“Hoje, uma nota política 
pode ter 100 m il visua­
lizações em apenas 10 minu­
tos. E 0 feito de quem tem 53 
anos de credibilidade”, conti­
nuou Adilson. “Se não estivés­
semos no ar, onde nossos qua­

se 2 milhões de internautas 
iriam se informar? Onde seria 
divulgada a cultura jundiaien- 
se? Quem iria discutir os an­
seios sociais que estão na peri­
feria e precisam de solução”?

NOVO PORTAL
O apresentador também 

anunciou a chegada do novo 
Portal JJ, que entrou no ar ho­
je. “Com uma audiência de 
r,8 milhão de pessoas por 
mês. 0 leitor vai receber in­
formações em tempo real e 
terá  p la ta fo rm a s  de 
interação”, afirmou.

A jornalista Jhully Baptis­
ta também foi convidada ao 
plenário para apresentar 0 
novo site. Ela navegou pelo 
Portal JJ renovado e explicou 
as inovações.

HOMENAGEM
Por fim, os parlamentares 

entregaram aos diretores do 
Grupo JJ, Tobias Muzaiel Jr. e 
Sueli Muzaiel, e aos jornalis­
tas do Jornal de Jundiaí pre­
sentes à sessão uma placa co­
memorativa, que marca 0 ani­
versário de 53 anos do JJ.

Projeto sobre Tribuna Livre é retirado da pauta da sessão
BÁRBARA NÓBREGA MANGIERI
bmangieri@Jj.com.br

O vereador Douglas Medei­
ros (PP), autor do Projeto de 
Resolução (PR) n° 810, que al­
tera o horário da Tribuna Li­
vre para o fim da sessão, du­
rante 0 Grande Expediente, 
pediu a retirada do projeto da 
pauta assim que começou a 
ordem do dia na sessão de on­
tem da Câmara de Jundiaí.

O parlamentar afirmou 
que decidiu retirar 0 projeto 
após dialogar com diversas en­
tidades da cidade, que fizeram 
várias propostas para melho­
rar o espaço de fala do cidadão 
durante as sessões. “Como esta­
mos num espaço democrático, 
esse diálogo precisa ter respei­
to”, afirmou. “Se quisermos 
mudança na Tribuna Livre, fa­
çamos isso com audiência pú­
blica, para que fique a sensa­
ção de todos por um e um por 
todos”, explicou Douglas.

DEBATE
Nem todos os vereadores fi­

caram felizes com a retirada. 
Para Valdeci Vilar (PTB), a rea­
lização da Tribuna em um mo­
mento mais próximo ao Gran­
de Expediente permitiria que 
os parlamentares pudessem se 
defender de afirmações feitas

tura apreciada na noite de on­
tem - 0 Projeto de Lei (PL) 
12.424, que cria o programa de 
mapeamento socioeconômico 
de pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzia.

A proposta foi elaborada 
com a colaboração de diver­
sas entidades que atuam em 
prol da causa, como 0 Conse­
lho Municipal da Pessoa com 
Deficiência (CMPD), e foi 
bem recebida pelos colegas 
parlamentares.

EM DEFESA DOS ILEGAIS
Durante a discussão do PL 

12.389, do vereador Arnaldo 
da Farmácia (PDT) - que auto­
riza 0 moravor a estacionar 
seu veículo em frente a pró­
pria garagem -, alguns verea­
dores aproveitaram para de­
fender a importância de deba­
ter alguns projetos, mesmo 
que estes tenham recebido pa­
recer contrário da Comissão 
de Redação e Justiça (CRJ), co­
mo foi 0 caso deste PL.

Para os parlamentares, po­
de ser que a aprovação de um 
projeto como este (que foi con­
siderado ilegal por ter conteú­
do de competência nacional e 
não municipal) chame a aten­
ção de algum deputado fede­
ral que possa abraçar a lei e tor­
ná-la realidade no país inteiro.

Apesar de terem concordado como projeto de iniciOj vereadores aprovaram a retirada da medida que altera Tribuna

pela população naquele espa­
ço. “E fácil xingar os vereado­
res e ir embora”, criticou.

Por outro lado, 0 vereador 
Wagner Ligabó (PPS) elogiou 
a retirada do projeto, afirman­

do que seria necessário refor­
mular todo 0 regimento da ses­
são para que um diálogo acon­
tecesse entre os parlamenta­
res, como Valdeci sugeriu, “O 
Grande Expediente seria a ré­

plica do vereador à fala do 
munícipe, mas este não teria 
uma tréplica, 0 que poderia 
causar ainda mais atritos nes­
ta Casa de Leis”, disse.

Douglas teve outra proposi-
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